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J
ohann Wolfgang von Goethe (1749-1832) é visto como  o maior po-
eta da língua alemã. Stefan Zweig, que viveu 100 anos mais tarde, as-
sim o definiu: “Goethe... o homem que a Alemanha, que a Europa
vê como o mais sábio dos sábios, o mais maduro e esclarecido espí-

rito do século 19...”. Goethe não foi só poeta, dramaturgo, diretor de te-
atro, ministro e homem de Estado. Goethe atuou em várias áreas do saber
humano. Ao lado de suas poesias, dramas e prosa, é autor de tratados tão
distintos como arte, mineralogia, botânica, ótica, granito, Aristóteles, Júlio
César, arquitetura alemã, arte da Antiguidade. Sua biografia é amplamente
conhecida graças aos seus minuciosos diários e milhares de documentos parti-
culares arquivados na Anna-Amalia-Bibliothek de Weimar, cidade onde viveu a
maior parte de sua vida. Há porém um detalhe na vida deste homem que, mes-
mo entre os seus admiradores alemães, é pouco conhecido. Goethe foi um
grande admirador do Brasil. O primeiro registro em seu diário sobre
o Brasil encontra-se no dia 8 de dezembro de 1802 e o último
em 31 de setembro de 1831. São pequenas anotações mas
que dão ao estudioso informações sobre o vasto campo
de interesse de Goethe sobre o Brasil bem como o seu
diversificado contato com outros cientistas e naturalis-
tas que, na época, estudavam a flora, a fauna e as rique-
zas geológicas do país que na Europa, na época de
Goethe, ainda eram desconhecidas. Tão acentuado foi
o interesse de Goethe pelo Brasil que outros naturalis-
tas, referindo-se a ele, chamavam-no de “Goethe, o
Brasileiro”.

O acadêmico alemão Sylk Schneider (foto) interes-
sou-se por este detalhe da vida de Goethe. Pesquisou
nos arquivos da Anna-Amália Bibliothek
e várias outras instituições. Publi-
cou os resultados de suas investi-
gações em um livro lançado na
Alemanha com título enigmático:
“Viagem de Goethe ao Brasil —
Viagem Imaginária de um Gênio”.
A entrevista foi feita via e-mail e é exclu-
siva do Jornal Opção.

OPÇÃO CULTURAL
Jornal Opção
Rua 26, nº 85, Quadra G-13 

|Lote 17, Setor Marista 

Goiânia, Goiás. CEP: 74150-080. 

www.jornalopcao.com.br

Email: jornalopcao@cultura.com.br

FONE/FAX: (0XX62) 3241-4245
Editor: Carlos Willian LeiteGOIÂNIA, DE 27 DE FEVEREIRO A 5 DE MARÇO DE 2011

Jorge Wagner Mello de Andrade
Jornalista 

Leio ‘Nos Mínimos Detalhes’, do ‘filósofo pop’ francês Alain de
Botton. O autor de ‘Ensaios de Amor’ e ‘As Consolações da Filo-

sofia’ faz uma sátira da sociedade do espetáculo e sobre o nosso gosto
por saber pormenores da vida alheia. Alain de Botton se vale, nova-
mente, de uma história fictícia para expor questões referentes à psico-
logia e à filosofia.”

Leio ‘Crime e Castigo’, de Fiódor Dostoiévski, um dos maiores
romances de todos os tempos. O livro narra a história de
Raskólnikov, um jovem estudante, pobre e desesperado, que peram-

bula pelas ruas de São Petesburgo até assassinar duas mulheres. Ele ten-
tará justificar seu crime de forma racional. Dostoiévski apresenta a alma
humana sem filtros ou barreiras, com tudo que tem de melhor e pior.”

LIVROS | O que você está Lendo?

“ “

Larissa Ventorim 
Fotógrafa 

“Goethe, o Brasileiro”
ENTREVISTA — SYLK SCHNEIDER

O escritor e pesquisador alemão Sylk Schneider, autor de “Viagem de Goethe ao Brasil”,

fala da relação, quase obsessão, entre o canônico poeta alemão e o “país grandioso”
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Wied, Spix, Kloss, Natterer,
Pohl, von Schreibers, e notei
que muitos dos livros do início
do século 19 falavam de Goe-
the. Perguntei a mim mesmo
por que aparece o nome de Go-
ethe nos prefácios das edições
dos livros de Eschwege, de Wi-
ed e de Martius sobre Brasil, e
aí comecei a pesquisar as fontes
do interesse de Goethe sobre o
Brasil. Achei mais de 200, até
hoje.

Donde veio o interesse de Jo-
hann Wolfgang von Goethe pe-
lo Brasil?

Goethe sempre se interessou
por notícias de outras partes do
mundo. Sabemos que, quando a
corte portuguesa fugiu das tro-
pas de Napoleão para o Brasil,
houve uma mudança na política
brasileira, até então fechada. O
Brasil começou a se abrir para
outras nações. Era a chamada
segunda descoberta do Brasil. O
interesse de Goethe logo des-
pertou e foi aprofundado quan-
do ele se tornou ministro de Es-
tado da Saxônia-Weimar. O du-
que Carlos Augusto, da Saxônia-
Weimar, soube que, em razão do
casamento de Leopoldina da
Áustria com o príncipe D. Pe-
dro, iria uma expedição científi-
ca para o Brasil. Goethe recebeu
a incumbência do duque para
averiguar se o ornitólogo Thie-
nemann seria apropriado para
ser enviado ao Brasil para uma
expedição científica. Não deu
certo, por  razões que ainda não
consegui descobrir, mas, desde
então, o pequeno ducado da Sa-
xônia-Weimar tornou-se um
centro de recepção dos novos
conhecimentos sobre o Brasil.
E, no meio deste centro, esta-
vam o duque e Goethe.

O século 19 foi o século dos
naturalistas. Goethe manteve
correspondência com muitos
que viajaram pelo Brasil e por
outros países da América Latina
e conheceu muitos deles pesso-
almente. Qual ou quais foram
os naturalistas que mais o in-
fluenciaram?
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Sua formação acadêmica
abrange várias áreas. O sr. es-
tudou economia, geografia e
romanística na Universidade
de Tübingen, no Sul da Ale-
manha.  A romaníst ica tem
pouco a ver com as duas pri-
meiras. Como se explica este
currículo?

O meu estudo universitário
de economia era direcionado
para a economia da América
Latina. Então era óbvio estu-
dar também as línguas da regi-
ão. Enquanto a maioria dos
meus colegas optou pelo espa-
nhol, eu me apaixonei pela lín-
gua portuguesa. O currículo
exigia estudar, no mínimo,
meio ano no exterior. Tive o
prazer de estudar um ano de
economia na Universidade Fe-
deral de Pernambuco. E isto
no tempo do Plano Collor,
que mexeu com o dinheiro de
todo mundo.

Quais foram as suas experiên-
cias acadêmicas em Pernam-
buco?

Fiz os cursos de mestrado
na Faculdade de Economia. O
que adorei foi aquele jeito co-
legial dos professores e as clas-
ses pequenas. Um pouquinho
perturbador foi a quantidade
de greves que havia na época.

Pode-se dizer que o sr., com
este currículo, é talvez o único
autor alemão que domina o
idioma português e isto de
forma admirável?

Obrigado, mas, embora ar-
ranhe um pouquinho o portu-
guês, ainda não tive coragem
de traduzir meu próprio livro.
Existem outros autores alemã-
es com perfeito domínio do
por tuguês, como Ber thold
Zil ly, tradutor de “Os Ser-
tões”, de Euclides da Cunha.
Outros autores alemães famo-
sos sabem português “more or
less” (mais ou menos). Günter
Grass, por exemplo, que tem
uma casa em Portugal, ou Fri-
do Mann, neto de Thomas
Mann, que começou a apren-
der português para pesquisar a

história da família, em particu-
lar da bisavó, Julia Mann, que
nasceu no Brasil. Está plane-
jando abrir um centro cultural
na casa de Julia Mann em Para-
ti (RJ). E há no Brasil muitos
teuto-brasileiros bilíngues co-
mo você, que escreveu “O Ho-
mem Sem Nome”. Verdade é
que a língua portuguesa, na
Alemanha, não tem a impor-
tância que merece. É a oitava
língua mais falada do mundo,
eu a acho até mais importante
que o italiano ou o francês,
mas, nas universidades da Ale-
manha, é muito pouco leciona-
da.

Como nasceu a ideia de escre-
ver a "Viagem de Goethe ao
Brasil?" Nasceu no Recife ou
já se encontrava latente du-
rante os seus estudos em Tü-
bingen?

Na bela cidade do Recife, a
Veneza brasileira, tornei-me fã
dos relatos de viagens dos na-
turalistas europeus do século
19 que foram ao Brasil. Recife
foi dominado pelos holandeses
por mais de 30 anos. O conde
alemão Maurício de Nassau, a
serviço dos holandeses, co-
mandava esse legado. E, ao
contrário dos portugueses e da
maioria dos outros povos co-
lonizadores, esse conde teve
uma política de comunicação
aberta. Trouxe cientistas e pin-
tores que muito o ajudaram em
seu governo. Seu médico, Gui-
lherme Piso, publicou uma
obra sobre medicina tropical.
Trata-se da primeira obra des-
se gênero publicada no mundo.
Os quadros de Frans Post e
Eckhout são muito detalhados.
São as mais antigas pinturas
paisagísticas do Brasi l  e da
América Latina. Depois que os
portugueses expulsaram os ho-
landeses, o Brasil virou terra
incógnita por mais de dois sé-
culos. Mas, voltando à pergun-
ta, no Recife encontrei relatos
de naturalistas por toda parte.
Fui lendo os relatos de Piso,
Marcgrave, Baerleus, Laet ,
Koster, Martius, Eschwege,

O mais admirado por Goe-
the foi Alexander von Hum-
boldt. Este, no entanto, nunca
esteve no Brasil. Mais contato
Goethe teve com o chamado
pai da geologia brasileira, Wi-
lhelm Ludwig von Eschwege,
que publicou suas primeiras
obras na editora de Friedrich
Justin Bertuch, em Weimar.
Eschwege apaixonou-se por
Sophie von Baumbach, mas os
pais da moça não permitiram o
casamento. Achavam que
Eschwege não era um genro
vantajoso. Desgostoso, o geó-
logo Eschwege foi  para Portu-
gal e, mais tarde, para o Brasil,
onde o rei D. João VI nome-
ou-o diretor de seu gabinete
geológico e diretor das minas
de ouro. Eschwege foi o fun-
dador da primeira usina de fer-
ro no Brasil. Quando voltou
do Brasil, rico e respeitado, sua
primeira visita foi a Weimar.
Soube então que Sophie von
Baumbach tornara-se dama da
Corte de Weimar. Só agora, 18
anos após a decepção inicial,
os pais dela concordaram com
o casamento. Goethe, que co-
nhecia Sophie von Baumbach
e as publicações de Eschwege,
ficou feliz em conhecer o ba-
rão Eschwege pessoalmente.
Nos diários de Goethe, conse-
gui comprovar a ocorrência de
mais de 20 encontros de Goe-
the com Eschwege e, nos ar-
quivos de Weimar, existem vá-
r ias car tas do Barão de
Eschwege a Goethe. Outro ci-
entista e brasilianista que Goe-
the encontrou duas vezes pes-
soalmente foi o chamado pai
da botânica brasi leira, Carl
Philipp von Martius. A maior
obra científ ica botânica do
mundo escri ta até hoje é a
“Flora Brasiliensis”, iniciada
por Martius. Lendo as obras
de Martius, Goethe escreveu
que “se sentia em casa nesse
distante continente (Brasil)”.

Goethe foi poeta, homem de
Estado e cientista nas mais
diferentes áreas do saber. Co-
mo se explica que, entre os

naturalistas que viajaram à
América, Goethe era conheci-
do como geólogo e quase não
como poeta?  

Goethe era ministro das
Minas e, como tal, se aprofun-
dou muito em assuntos geoló-
gicos. Como geólogo, era co-
nhecido nos Estados Unidos,
antes de se tornar famoso co-
mo escritor.

Na época de Goethe quase
não existia literatura sobre o
Brasil em língua alemã. Mas
consta que Goethe já tinha em
sua biblioteca particular várias
obras de outras línguas que
tratavam sobre o Brasil. A bi-
blioteca de Goethe permanece
intacta, da forma como ele a
deixou. O sr., em suas pesqui-
sas, conseguiu averiguar que
obras sobre o Brasil estavam
em poder de Goethe?

Sim, até hoje a biblioteca de
Goethe está intacta. Através
do catálogo de Ruppert sabe-
mos quais são os livros que
Goethe possuía. Como pesqui-
sador, tive o privilégio de ver
os originais. Há dezenas de
obras que tratam de assuntos
brasileiros. Uma obra belíssima
é a descrição da viagem de
Martius, que vem acompanha-
da de lindas gravuras, de 50 x
70 centímetros. Outra obra
com lindas gravuras é a descri-
ção da viagem do princípe Ma-
ximilian von Wied-Neuwied ao
Brasil.

A vida e a obra de Goethe são
bem conhecidas graças aos
seus diários, registros de via-
gem e milhares de papéis que
ele deixou, além de várias bo-
as biografias que se encon-
tram no mercado. Como se
explica que a admiração de
Goethe por tudo que dizia
respeito ao Brasil é tão pouco
conhecida, mesmo entre os
seus admiradores alemães?

Além do seu interesse pelo
Brasil como ministro, geólogo
e botânico, há mais uma razão
que descobri nas cartas: a von-
tade de viajar sem poder, devi-

As hienas vão ao teatro

FLÁVIO PARANHOS
Especial para o Jornal Opção

Advertência: O desabafo abaixo é inapropriado
para menores de idade e para aqueles que não es-
tão dispostos a terem desabafos estragando seu dia.

“Porra, obrigado pra caralho! Não, sério, obri-
gado pra caralho! Obrigado pra caralho mesmo!
Não, sério, obrigado pra caralho... Pra caralho!”
Imagino que você, leitor, está morrendo de rir,
não? Não? Ufa, então você não fazia parte da
plateia de submentais que lotou o Teatro Rio Ver-
melho, no Centro de Convenções de Goiânia, na
última sexta-feira, pra assistir à peça “Minhas sin-
ceras desculpas”, com Eduardo Sterblitch. Multi-
plique as frases entre aspas acima por 20 e terá a
introdução da peça. Cada vez que ele dizia um
palavrão, a plateia caia na gargalhada. E assim foi
durante todo o espetáculo. Ou, pelo menos, en-

quanto eu estava lá pra assistir. Saímos, eu e mi-
nha esposa, antes de acabar. Não por causa dos
palavrões. Mas por causa da reação infantil a eles. 

Foge por completo à minha compreensão o
motivo da graça. Éramos, na plateia, todos adul-
tos, maiores de idade, portanto já ouvimos pala-
vrões aos montes (e já os dissemos aos montes
também). Além do mais, o conteúdo não tinha na-
da de engraçado. Tratava-se de um desabafo do
ator. Que, por sinal, curtiu com a cara da plateia o
tempo todo. E o bando de bobos alegres se bor-
rando de rir e, ainda, tentando interagir com o
ator. O ponto alto foi quando Sterblitch se referiu
a nós como “riquinhos nojentos” que se recusam a
dar esmola pra mendigo porque ele gasta com be-
bida. “Deixa ele beber, porra!” E tome risada. 

Em “Manhattan”, Woody Allen faz seu perso-
nagem se revoltar contra sua própria vida profissi-
onal — era produtor de TV — por achar que seus

shows cômicos eram vazios. Um colega tenta acal-
má-lo, dizendo que as pessoas gostavam e riam.
Ele, então, responde: “Mas é claro que elas gos-
tam, seu nível de exigência tem piorado com anos
de televisão. A televisão os emburrece.” Pelo visto,
a plateia da peça, majoritariamente geração-twit-
ter, já está com o cérebro irremediavelmente derre-
tido pela TV. E devem ser todos fãs do tal do "Pâ-
nico". O que explica o teatro completamente lota-
do (daí os agradecimentos do ator), pra minha
enorme surpresa e desespero. 

(Parênteses. Levei 10 minutos pra chegar ao
teatro e 30 na fila do estacionamento. Quem ad-
ministra esse estacionamento do Centro de Con-
venções? A Infraero?)

Chamem-me ranzinza, se quiserem, mas é irritan-
te assistir a uma peça cercado por hienas. Rir não é,
necessariamente, o melhor remédio. Ou, pelo menos,
não é o único. Pode-se ir ao teatro para se angustiar.
Para raciocinar, se indignar, despertar, sair da inércia
existencial. Parece que essas pessoas só concebem ir
ao teatro se for pra rir. Seus cérebros estão pré-pro-
gramados pra isso. Se lá chegam e se deparam com
algo que não é uma comédia, riem do mesmo jeito. E
essa risada impertinente é uma agressão. Além de
constrangedora confissão de alienação e ignorância. 

Bom, vão desculpando o desabafo aí. Mas
eu avisei.

Flávio Paranhos é escritor.

Produção: “Minhas sinceras desculpas”
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Goethe tinha bom conhecimen-
to sobre a flora brasileira. Sem-
pre que um naturalista viajava
ao Brasil ele pedia que lhe trou-
xessem sementes e mesmo mu-
das de plantas para seu jardim
em Weimar. Ainda existem ár-
vores de sementes do Brasil
plantadas por Goethe em Wei-
mar?

As plantas do Brasil, em ge-
ral, precisam de uma estufa para
sobreviver aos invernos rigoro-
sos da Alemanha. O próprio
Goethe só tinha jardins ao ar li-
vre. Mas, no catálogo do jardim
do duque, em Belvedere, cons-
tam plantas do Brasil. E ainda
hoje o jardim tem, por exemplo,
uma Araucária. Mas duvido que
seja uma das de Goethe.

Goethe era um grande colecio-
nador. Sua coleção constava de
26.500 peças que se encontram
intactas em sua última residên-
cia, um casarão de 50 aposen-
tos, que hoje é museu. Ao ba-
rão Guilherme Ludovico von
Eschwege, que fora chamado ao
Brasil por D. João VI, Goethe
pediu que lhe trouxesse alguns
diamantes, pedido que o barão
von Eschwege atendeu. Goethe,
que também era ministro de Fi-
nanças do duque, pagou com
dinheiro do Estado mas os dia-
mantes ficaram em sua coleção.
Goethe era um pilantra? Como
terminou esta história?

Os diamantes ficaram provi-

soriamente na coleção de Goe-
the só por um cer to tempo.
Nunca foram incorporados em
sua coleção. É óbvio que Goe-
the, na política das compras,
também seguia seus próprios in-
teresses. Como diretor da biblio-
teca do duque, por exemplo,
Goethe era responsável pela
aquisição de livros. Por esta ra-
zão muitas vezes encontram-se
os mesmos livros na biblioteca
do duque (hoje biblioteca Anna-
Amalia) e na biblioteca de Goe-
the. Só que o exemplar do du-
que era com gravuras coloridas à
mão, quatro a cinco vezes mais
caras, enquanto o de Goethe era
em preto e branco.

Entre a coleção de Goethe en-
contrava-se também uma rede
feita por uma tribo de índios do
Amazonas. Sabe-se quem é que

lhe trouxe esta rede?
É muito provável que a rede

t ivesse s ido um presente de
Martius, porque é do mesmo ti-
po de rede de buriti que é des-
crita no livro de viagem de Mar-
tius.

O sr. tem conhecimento se Goe-
the testou esta rede? É possível
imaginar que o maior poeta ale-
mão tenha dormido numa rede
feita por índios de uma tribo do
Amazonas?

Infelizmente não encontrei
prova de que Goethe haja testa-
do a rede, mas adoro imaginá-lo
deitado numa rede, sonhando
com o Brasil. É uma ideia que
torna o maior escritor alemão
mais acessível e simpático, não
acha?

Se esta rede ainda existe onde

se encontra?
A rede existe em estado

original, bem conservada,
nas coleções do Museu Na-
cional de Goethe, em Wei-
mar. Pude vê-la pessoalmen-
te, pela primeira vez, em ou-
tubro passado e fiquei sur-
preso com o seu perfeito es-
tado de conservação. Está
intacta e acho que se poderia
deitar nela ainda hoje.

O príncipe Maximiliano Wi-
ed zu Neuwied trouxe do
Brasil duas espécies de mal-
va que ainda não tinham si-
do descritas cientificamen-
te.  O botânico Nees von
Esenbeck fez esta decrição.
Como aconteceu que estas
malvas acabaram recebendo
o nome científico de Goe-
thea cauliflora” e Goethea
semperflorens em homena-
gem à Goethe?

Nees von Esenbeck ex-
plica numa carta a Goethe:
“O cientista adora ver os
grandes mestres no mundo
da botânica”. Nees von
Esenbeck, Wied Neuwied e
Martius tinham contato en-
tre si e com Goethe e os três
sabiam do interesse que Go-
ethe tinha por assuntos do
Brasil. Então decidiram dar
o nome de Goethe a esta fa-
mília de plantas, da ordem
das malváceas.

É verdade que alguns jar-
dins botânicos da Alemanha
continuam a cultivar estas
Goetheas?

Não só os jardins botâni-
cos da Alemanha, como em
Bonn, Hamburgo, Frankfurt,
Jena, Heidelberg e outros,
mas também os de Nova
York e o Kew Gardens, em
Londres. No Brasi l , em
1932, foi plantada uma Goe-
thea no jardim do Petit Tria-
non, da Academia Brasileira
de Letras, e foi fundado no
Rio O parque da Goethea .
Adoraria se as escolas do
Brasil que ensinam alemão
plantassem, com a Goethea, o
espírito humanista de Goe-
the nos jardins da escola. A
nova associação de Goethe
do Brasil seguiu a minha su-
gestão e escolheu a Goethea

do a sua avançada idade. “A
visita dos viajantes me dá o
prazer de viajar sem me des-
locar”, dizia, ou “como não
sou mais jovem, a alternativa
é viajar por meio das biblio-
tecas”.

Goethe exerceu a profissão
de advogado em Frankfurt
por pouco tempo, quando
conheceu o grão-duque
Carlos Augusto de Weimar,
que se tornou  seu protetor.
Os dois homens tornaram-
se amigos, amizade que du-
rou a vida toda. Carlos Au-
gusto, apesar de mais jo-
vem que Goethe, apoiou-o
financeiramente durante to-
da a vida. Será que Goethe
teria sido Goethe sem este
apoio financeiro por parte
dos cofres do Estado? 

Goethe chegou a Weimar
já famoso como autor do
“Jovem Werther”. Era de
uma família rica. O duque
foi superinteligente ao dar
apoio a Goethe, porque o
pequeno ducado de Weimar
era um dos mais pobres da
Alemanha. Nunca iria con-
seguir alcançar importância
financiando um grande exér-
cito ou investindo na econo-
mia. A cultura era a única
saída. Até hoje Weimar vive
dessas decisões dos duques
em investir na cultura.

A Anna-Amalia Bibliothek
em Weimar abriga o acervo
de Goethe. Consta ter ele
escrito mais de 30 mil car-
tas das quais ainda se con-
servam 15 mil. Em muitas
cartas Goethe fala do Brasil.
Quantas destas cartas o sr.
leu e analisou a fim de redi-
gir o seu livro?

As cartas de Goethe são
guardadas no arquivo Goe-
the e Schiller, em Weimar,
que, como o Museu Nacio-
nal de Goethe e a Biblioteca
Anna-Amalia, faz parte da
segunda maior fundação cul-
tural da Alemanha (Klassik
Stiftung Weimar). Não con-
tei as cartas, mas são muitas,
centenas. E ainda faltam-me
para pesquisar e aprofundar
outras tantas cartas dos ami-
gos brasilianistas de Goethe.

CRÔNICA | Menalton Braff

Companheiras inseparáveis

Chavão, para o que nos interessa, não é aumen-
tativo de chave. Uma chave muito grande. Segundo
mestre Aurélio, chavão é a “Sentença ou provérbio
muito batido pelo uso.” Existem palavras que pare-
cem não conseguir sobreviver sem alguma compan-
heira. São as companheiras inseparáveis, aquelas que
deslustram o estilo e enfraquecem a eficácia do
texto. Esse título, aí em cima, pode ser usado como
exemplo. É um clichê. Se você duvida, preste
atenção, entre outras coisas, às entrevistas de
jogadores de futebol. Pelo menos da maioria.
“Vamos dar uma alegria à torcida”, “Vamos fazer o
que o professor mandar” e assim por diante.
Caramba, “assim por diante” é mais um chavão.

Você já viu, por exemplo, na descrição de uma
pessoa, a qualificação de “frio” sem que viesse
acompanhada de “calculista”? Parece que toda pes-
soa fria deve também ser calculista. Você, é claro,
conhece o adjetivo “ingente”, mas já encontrou
alguma vez tal palavra no plural sem que viesse
antecedida pelo substantivo “esforços”?

O mesmo acontece com “abalizada”, que logo
chama sua companheira “opinião”. É claro que não
se precisa falar dos “com certeza” da vida, ou os
“por conta de”, modismos que a televisão se encar-
rega de divulgar, e que as pessoas de escasso vocab-
ulário têm necessidade de copiar. É muito tentador,
mas não vou falar daquela aberração que é a estrutu-

ra “amanhã vamos estar enviando”, cópia horrorosa
que algumas secretárias treinadas nos Estados Unidos
fizeram do “tomorrow we ara going to send”, que é
um tipo de futuro correto em inglês ou qualquer
coisa semelhante. Felizmente a fase de macaquice de
algumas pessoas vai arrefecendo, e já pouca gente,
exceto vendedores, telefonistas e recepcionistas, con-
tinua usando essa fórmula indecente.

Pode-se propor um pequeno exercício para
saber se você é bom de chavão. Escreva nos espaços
em branco a primeira palavra que lhe ocorrer.

Juntar os __________, ____________cretina,
vergonha na ____________, edulcorar a _________,

descascar um __________, feliz _________ e
____________ano novo, à beira do _________, não
boto muita ___, arcar com as _______________.

Se você escreveu cacos, pergunta, cara, pílu-
la, abacaxi, natal, próspero, abismo, fé, conse-
quências, você é realmente muito bom em
chavões. Mas então trate de tomar cuidado ao
redigir um texto. São expressões assim que desfi-
bram seu estilo. As palavras nos copiam em
tudo, pois em seu universo também existem
companhias indesejáveis.

Menalton Braff é escritor.

AS OPINIÕES DE
GOETHE SOBRE O BRASIL
SÃO CONSIDERADAS DE
VANGUARDA ATÉ HOJE. 
ELE ACHAVA QUE A ÁSIA 
E A EUROPA ERAM
CONTINENTES DO PASSADO
E AS AMÉRICAS SERIAM OS
CONTINENTES DO FUTURO,
DEVIDO À ABUNDÂNCIA DE
RECURSOS NATURAIS”

“

Wikipedia
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LANÇAMENTOS

FILMES

LIVROS

MÚSICA 

Editora: Companhia das Letras
Preço: R$ 58,00
Essa antologia traz uma seleção de 14 entrevistas
da “Paris Review”, cobrindo as quase seis décadas
de existência da publicação. Fazem parte do volu-
me autores como W. H. Auden, Paul Auster, Jorge
Luis Borges, Truman Capote, Louis-Ferdinand Ce-
line, William Faulkner, Ernest Hemingway, Primo
Levi. Concebidas como um contraponto à crítica
academicista e formal, as entrevistas buscam reve-
lar o autor de forma profunda, cobrindo sua visão
de mundo, suas motivações e as peculiaridades de
sua criação literária.

AS ENTREVISTAS DA PARIS REVIEW — Vários autores

Editora: Martins Fontes
Preço: R$ 68,00
“O Governo de Si e dos Outros” traz uma releitura
dos pensadores gregos feita pelo filósofo francês Mi-
chel Foucault  durante um curso em 1983 no Collège
de France. O livro analisa aspectos essenciais da im-
plicação entre o conjunto das práticas que guiavam a
condução da vida particular (ética) e o conjunto das
práticas que orientavam a condução da vida coletiva
(política) no seio da cultura antiga. As reflexões
abordam temas que não foram publicados em ne-
nhum estudo durante sua vida.

O GOVERNO DE SI E DOS OUTROS — Michel Foucault

Distribuição: Paragon Multimedia  
Preço: R$ 39,90 
“Cidade das Mulheres” é um dos trabalhos mais oní-
ricos da fase final de Federico Fellini. Durante uma
viagem de trem, Snàporaz (Marcello Mastroianni co-
mo o alter ego de Fellini) é seduzido por uma bela
mulher. Seguindo-a, ele acaba vivendo uma fantasia,
metade sonho, metade pesadelo; na cidade das mu-
lheres, um lugar, onde por ser o único homem, é ao
mesmo tempo reverenciado e julgado.

CIDADE DAS MULHERES — Federico Fellini

Distribuição: Classicline  
Preço: R$ 29,90 
No pequeno porto espanhol chamado Esperanza, vive a
bela e enigmática Pandora, uma mulher que mantém to-
dos os homens do vilarejo aos seus pés. Um dia um iate
misterioso aparece na baía, e ele é comandado pelo Ca-
pitão Hendrick Van Der Zee. Pandora se sente imediata-
mente atraída por ele, e a briga por seu coração poderá
tomar proporções catastróficas quando descobrimos
que na verdade, Hendrick é o Holandês Voador, um ma-
rinheiro do século 17 que foi amaldiçoado por Deus a
vagar pelos mares até o dia do julgamento final.

Gravadora: Tratore
Preço: R$ 32,00
“Alma Boa de Lugar Nenhum” é um disco feito somen-
te com piano e voz, composições de Carlos Careqa e du-
as versões da obra de Brecht, “Meu pequeno rádio” e
“Balada da dependência sexual”. São sete pianistas con-
vidados, entre eles André Mehmari, Paulo Braga, Arri-
go Barnabé e Tiago Costa. O disco ainda traz a partici-
pação de Chico Buarque.

Gravadora: Verve 
Preço: R$ 42,90 
Uma das lendas vivas do rock, o músico Jerry Lee Lewis
está de volta ao mercado fonográfico com “Mean Old
Man”. Outro trabalho com releituras de clássicos com
vários convidados:  Eric Clapton, Mick Jagger, Keith Ri-
chards, Ringo Starr, John Fogerty, Slash, Willie Nelson,
Robbie Robertson e James Burton. Seu último álbum
lançado foi “Last Standing Man” de 2006. “Mean Old
Man” traz releituras de 18 canções.

MEAN OLD MAN — Jerry Lee Lewis 

ALMA BOA DE LUGAR NENHUM — Carlos Careqa

OS AMORES DE PANDORA — Albert Lewin

como logotipo da associação.

A Universidade Humboldt de
Berlim  há dez anos está fazen-
do um trabalho de pesquisa
com a Goethea. Qual é o objeti-
vo desta pesquisa?

A pesquisa do professor
Grüneberg conseguiu, nos últi-
mos dez anos, adaptar a planta
tropical Goethea em uma planta
ornamental para o interior das
casas na Alemanha. Pesquisaram
como deverá ser tratada, quanta
luz, água.

Nos arquivos de Goethe encon-
tra-se um manuscrito sobre a
raiz-preta (conhecida também
como boi-gordo) e a ipecacua-
nha. O sr. conhece este manus-
crito e quais foram os interes-
ses de Goethe por estas duas
ervas brasileiras?

Goethe era tão conhecedor
da botânica do Brasil que ele
descobriu um erro na descrição
do geólogo Eschwege sobre essa
planta. Usou, então, a sua rede
de “brasilianistas e cientistas”
para esclarecer esse erro. Já na-
quela época existia grande inte-
resse por novas plantas medici-
nais e Goethe claramente reco-
nheceu o enorme e valioso po-
tencial da flora do Brasil para a
cura de muitas doenças. Em sua
biblioteca existe uma obra de
Martius chamada “Plantas Medi-
cinais do Brasil”. Hoje em dia,
estamos redescobrindo a força e
o potencial da flora brasileira
para fins medicinais. A ipecacua-
nha existe hoje como produto
medicinal semi-industrializado.

Em 1821 foi inaugurado um
Museu Brasileiro em Viena. No
mesmo ano houve uma exposi-
ção na qual foi “exposto”, ao
vivo, um casal de índios boto-
cudos, uma medida hoje impen-
sável. Quem é que trouxe este
casal a Viena?

Estes índios vieram com
Emanuel Pohl, que fazia parte
da missão científica que fora ao
Brasil junto com a princesa Leo-
poldina.

Onde ficou este casal?
Foi exposto em praça pública

em Viena como se fossem animais.

Foi este o primeiro e último ca-
sal de botocudos na Europa?

Antes já estivera na Europa o
botucudo Quäck, que veio junto
com o príncipe Wied. Quäck
serviu como servo pessoal do
príncipe no seu castelo em
Neuwied. Além disso, um casal
de crianças índias da tribo mira-
nha do Rio Tefé, Amazonas, foi
trazido por Martius e também
exposto em Munique. Deram-
lhes os nomes de Puri e Isabela.

Quem é que cuidou delas e que
fim levaram estas crianças? 

Isabela e Puri ficaram aos
cuidados dos empregados de
Martius, mas morreram cedo,
por causa do clima e das doen-
ças europeias. Estão sepultados
num grande túmulo ornamental
em Munique. No túmulo há uma

gravura imitando o vento e a
inscrição: “O cruel vento do
Norte os levou”.

No prefácio de seu livro, o sr.
escreve: “Meu desejo é que es-
te meu trabalho motive pesqui-
sas adicionais... a fim de escla-
recer outros detalhes interes-
santes...” Isto significa que o sr.
vê o seu livro incompleto?  

Quanto mais você pesquisa
um assunto tanto mais detalhes
você encontra. Por que, por
exemplo, o ornitólogo Thiene-
mann não foi para Brasil? Talvez
se ache uma pista nos Arquivos
Secretos do Estado da Prússia.

No epílogo o sr. volta ao assun-
to e reforça que o seu trabalho
é um trabalho incompleto. O sr.
chega até a dar 13 sugestões
sobre tópicos que ainda deveri-
am ser pesquisados e incluídos.
Afinal o sr. fala dos altos cus-
tos. É este o maior obstáculo?

O maior obstáculo é a falta
de tempo. Logicamente, se você

tiver um mecenas que lhe cus-
teie, você pode se desfazer de al-
gumas tarefas e concentrar-se
mais nas pesquisas.

O sr. prefere que outros conti-
nuem a pesquisar o assunto?
Não seria normal o sr. mesmo
dar seguimento ao tema? 

O melhor seria criar um gru-
po de pesquisa internacional
que aborde vár ios aspectos.
Acabei de voltar de Lyon, na
França, da “Journée d’études
Faust, le diable et le désenchan-
tement du monde”, onde vários
professores de Germanística e
pesquisadores da França, da
Alemanha e da Espanha aborda-
ram aspectos do “Fausto”. Falei
sobre as minhas pesquisas sobre
Goethe e o Brasil, que só alea-
toriamente têm a ver com o
“Fausto”. Por exemplo, Martius
escreve para Goethe: “Nada me
preparou tanto para a viagem ao
Brasil como a obra de Spinoza e
o seu ‘Fausto’.” Na primeira
carta, ele escreve que, na soli-
dão das matas do Amazonas,
Martius e Spix falaram muito no
“Fausto” e na “Metamorfose
das Plantas”, outra obra impor-
tante de Goethe. Comentei tam-
bém que umas das primeiras
obras que Goethe leu sobre o
Brasil foi a famosa “Historia
das Índias” (o Brasil era parte
da Índia Ocidental), de um “pai
da Revolução Francesa”, Abbé

Raynal. Não domino o francês,
portanto ficaria muito contente
se alguém pesquisasse a obra de
Raynal em relação a Goethe. Sei
que deve haver, no Brasil, cartas
entre Dom Pedro e Martius. Se-
rá que falam de Goethe? Ficaria
muito feliz se alguém localizasse
essas cartas.

Em outras palavras, o que resta
a fazer é tarefa que um indiví-
duo só não pode fazer. Seria
trabalho de equipe com técni-
cos e especialistas de vários ra-
mos e com apoio financeiro do
governo ou de instituições cul-
turais e mesmo empresas  parti-
culares. Seria este o caminho?

Este seria o caminho ideal.

Quanto ao lançamento de seu
livro no Brasil. O sr. já tem es-
tabelecido contato com edito-
ras brasileiras?

Já fiz uma leitura no Brasil,
na Livrar ia Cultura (em São
Paulo), e notei que o interesse é
ainda maior no Brasil do que na
Alemanha. Daí surgiu a ideia de
publicá-lo também Brasil. Na úl-
t ima Feira do Livro de
Frankfurt, em outubro do ano
passado, entreguei o meu livro a
duas editoras.

Qual foi a reação? 
Estou aguardando. Talvez en-

contre um editor que se interes-
se pelo assunto.

Weimar, na época de Goethe,
era uma pequena cidade com
cerca de 6 mil habitantes. Co-
mo foi possível que esta peque-
na cidade se transformasse num
alto centro cultural que influen-
ciou não só a cultura na Alema-
nha mas em toda a Europa?

Este fato é impressionante
mesmo. Claro que foi a política
do Ducado da Saxônia-Weimar,
no tempo de Goethe, de fomen-
tar a cultura e também por ser
um dos Estados mais liberais da
época. Mas as gerações seguin-
tes também contribuíram. No
dia 4 passado, o Museu da Cida-
de de Weimar, onde trabalho
atualmente, abriu a exposição
“Weimar/Wartburg — Wartburg
/ Weimar — conceitos de cultu-
ra para um mundo educado”,
que aborda a política da geração
seguinte, com Liszt em Weimar,
e a reconstrução do castelo de
War tburg, a aber tura da
Kunstschule (Escola de Arte),
que foi o ponto de partida para
a próxima inovação em Weimar:
a Bauhaus, que revolucionou a
arquitetura no século 20.

Sr. Schneider, já abordamos vá-
rios temas. O sr. gostaria de
acrescentar algo que seja de in-
teresse de nossos leitores?

Caso tenhamos suscitado o
interesse de um ou outro leitor
em saber mais sobre Goethe, su-
giro que leiam o “Fausto”, e é
claro que vale a pena visitar o
Estado da Turíngia, cujas cida-
des não são muito grandes. Em
compensação (Weimar hoje tem
60 mil pessoas), são ricas em
cultura.

SEI QUE DEVE
HAVER, NO BRASIL,
CARTAS ENTRE DOM
PEDRO E MARTIUS. SERÁ
QUE FALAM DE GOETHE?
FICARIA MUITO FELIZ SE
ALGUÉM LOCALIZASSE
ESSAS CARTAS”

“


